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MtlNiC1P1O DE BARCElO• 

subilido 
seilip o 

a rniração que elle inspira ' Após o estremecimento heroico r c ) s; a patlla molhada pelos chu- 
com (ue os )ortii(uoies dc.lffl veiros, que se toem suceedido aos mais notaveis homens. l 1 

lublicos do estrarit=oiro. atirarain para lá das f-ontair<:s o nestes dias d0 Junha, põem em 
t  jugo, com que a llespanlia nos risco de estradar-se o grão, que 
Toda a Sua vida publica opprimi i, os Leões do Castella • contem- os milhos das torras fun-

constitue uma das mais bri-
lhantes paginas da nessa his-

Ataques consecutivos, os íoria politica. Só á sua mor-
maís violento,, os que mais te reconhecerão todos o que 

ful•do pOdtactl ferir- e calar, o paiz c as in tituiçó_s lhe 
são os que tem re cebido o devem — disse-o já um dos 
honrado e prestigioso chefe 
do partido progressista, glo-
ria do nosso paiz, cabeça pri-
veligiada que pensa e estuda, mente, na epoca em que o 

que aconselha e executa, que 
tem sabido honrar a politica 
portugueza! 

Perante elle, curvam-se as 
notabilidades políticas do es-
trangeiro..N'Ias, com o mani-
festo intuito de o ferir, de o 1 
desprestigiar, de inutilisar a 
sua glotio,a vida publica, que os ataques contra elle 

tarnbenr se tem feito campa-
nhas oJi::ntas, que, em logar 
de attingirem o fim com chie 
são inspiradas, o elev8nl e 

dignificam, mais o fazem su-{portante e numeroso agru-
bir no espirito publico, no pamento político, o melhor 
conceito do mundo politico. ¡ organisado e disciplinado do 

E, com elle, s©be o prestigio • Nosso paiz. 
do nosso partido. í Que o sr. conselheiro José 
A dentro das fileiras pro-lLuciano d•- (: astro é o mais 

gressistas, nem ha ambições, 
nem ha homens que s sir-
Vam da intriga e do odio pa-
ra satisfazer caprichos ou pa-
ra sachar um espirito de vin-
üança. 0 que ha, é homens 

nobre cli-:fe do nosso partido 
tem sido mais atacado, mais 

combatido. E vê -sc subir o 
seu prestígio politico, vê-se 
notabilisar a sua vida, vent-

se engrossar e tinir, fortemen-
te, as fileiras do partido pro-
gressista, no momento em 

respeitado, o mais notavel e 
mais prestigioso homem pu-
blico d• Portugal, em volta 
de qu--m-se retinem, apesar 
dos ataques, dos odios e in-
trigas que contra elle se icem 

d'cs, é homens desencadeado, as esp--ranças tado. O que ha  
de saber e de uma grande t 
dedicação pelos interesses do 
paiz. Dizer o contrario, não 
só é falsear a verdeide, como 
até é manifestar odios. 
No catrpo monarchic.o 

onde sempre esteve—ao la-
do das instituições vigentes, 
o partido progressista tem 
pugnado pela manutenção dai 
liberdade e da ordem, tem 
sabido defendi r-se heroica 
mente de todos os que o pre- 
-t€;ndein atacar e ferir, e tens 
sabido vencedor de todas as 

da nação, que tia sua acção 
e saber confia porque,apcsar 
da velhice e do nça, elle é o 
primeiro politrco portilguez 

e e o seu partido aquAle que 
mais tem pugnado pela ma-
nutenção da monarchia e 
mais tem contribuído para o 
restabelece ii-sito do nosso 
Credito, ultimamente tão aba-
lado. 

E' uma legitima gloria pu-
ra nós e para todos os que 
constituem o mais forte agi-ti-
pan1ento do paiz em ouvir 

lactas onde é chamado a de, tudo isto, até da borra dos 
adversarios, e ter-mos um 

chefe que, gLi;lnto mais ata-
e-ido, mais sobti tio conceito 
publico e mais prestigio al-
cança, no paiz e no estran-
geirO1 

nossos riais considerados ho-
mens d'estzido. 

L: dá-se tudo isto, precisa-

fender-se ou a defender o, 
prestigio das instítu:çd::s! 
Em cada batalha que en-

tra, alcança um louro para 
juntar• aos muitos que enri-
quecem a s-ua bandeira par-
tidaria! S. 

.Quem pode dizer o con-
trario 
os seus inimigos, os Seu,., 

adversários a quem o odio, 
petSOal-Cega. •3n­uetl3 mais , Diz .,sia nossa gente por aqui 

õ diz, ninguenl !naus -SC .atre-- que:—o cantar gicer hora; e eu 
aceresc•entare.1 que:-3 fintar e o 

ze a fazei-o! es.- reter taml,oin quer hora; e por 
De Cada ataque que o seu que eu na ( estou em hora de can-

tar, famóem não posse estar en1 
hora de eserevnr: por isso a ini-
nha carta d hoJe rirá u peqetla. 

sã') mais violentos! 
Que prova tudo isto? 
Que o partido progressis-

ta é o mais forte, o mais im-

chefe recebe, o sete prestagto 
sobe, e•1é- ver-se a veneração 
com que todos os seus cor-' 

Paro.e, chie estamos n'ttm innn 
reli-ionarios o tratar.,), •é ver- cio novo: o mundo velho j í aca 
se o respeito) a admiração, boa; ibto .agora'é um inuiida no 

qti{ elle inspira a . tc•_do_s—a ,rol 

4-Q r 

Cari, >•-s d'aldel11 a 
V,-He de Ta)nel, io de Junho 

tentaram callir de novo sabre ai cias correm grande periga coro es 
prasa, qu-- se lhes escapara n'unt ta invernia constante, e as ma-
arranque ele desespero; e, téntatl- nhãs frias, qulsi ,elantes, tem 
do pagar na mesma º)aoetda, pro--u- prejudicado a vinha pastnOsamerl 
rarani furmar uma conspiração, te. Eu estou ainda pela opínião• 
em Portugal, .que attentasse eon- do nosso saragoçano:=a pruduc-
tra a vida cie EI-Rei D. João IV, ção viuico:a s,rá, ost anuo, me 
s: aliuclerasse da pessoa d•t rai- lios quA lnediaaa. 
nl)a, e pio la-nasse a Filippe IV Gorre bem, muito bela, para os 
rei de Purtugal; o dia agras ido 
e, a o d'agusto de 16-11. 

Com effeito o arcebispo de Bra-
ga, D. Sebastião do Mattos de 
-Noronha, que era hospanhol, na-
tural (te :Iadrid, e eleito Ar.o 
bispo Primaz por Filippe 73.° to-
mou a inici-ltiva d i ( onsp:riçã) Tem-se vendido vinho america-
collsegtlind•) adliesu-es import.%ates no a 5.000 r_- is a pípa; outrut)m-
de gran1les tidalgus, c•ono o Mar- s derraüeado, aproveitando- sé . 

quez elo `' illa Real, e seu filho o para queimar. Dize n-mo, que a 
duque de Caminha, conde de Ar- nascença da uva foi bf'a, mas q,l(-
m finar, 1). Agostinho Manue' e est•í já quasi tola perdida; s:tea-
ou'rus traidores, vindos rio com. diodo se os ea.;hos, os bng s ea-
inel•.;io e do povo; mas ctuiz Deus, hem ao chão; é co:n o frio e som 
que a conspiração fosso d ) sc-ober- a (:hora. D so,lg mem se: o vial)o 
ta a tempo, era o dia 23 de julho; quer palor para s, cr,,-ar, calor Pa-
sendo presos to tos os co.lspirado- ra so vindimar e ainda calor para 
reS, com o Ares;)aspo a frente, e Se bebei'. 

todos elles forais juloadus, cola- itMolhas a resteva? 
demuados e executados sutnma- ase cas a garganta. 
riame:lte, á e.ccepçãu do Arcebis- —Fez exame de con,_,urso por 
po que falto eu na prislt) ü'aquel provas auhlicas, ficando plo.ia-
te inesino anno de 1611. )a.nte api)ro.-ado, na ii.,lac ìu d 

Ido e em diw COns')íi'a sa is ela iii %,,; o n• u dilo•to ;itnigu P ì r. J i „ f r.i tc>t 11 e) rJnçr, no anuo de 18q , 
nas coutra as institilicúe•, contrlt =S t.losl ••01_ ign s de •1ir :; id t, (ie i representou u n total de 356. _tì}:oõa 
o liei e contra a Familia po li; 1-toï iz e a atual e,lco.nmo.)da(10 na franco;; ou s_-j ;m 6,}.l z;.»o• 30o rs. 
faz-so mesino bala de unl•l proim fr +g:lezia du Cuutu. A Itallta e, uai gra:i,1• camcJ) rente 

a da ,' 11ça, qu • faz toá )s o; esforços 
gatlda rei olueion-iria; ( lenun:•úa:n- U 1'." _421loel .,lirand a •Junta ás 1 P-era estender n seu cura 11-,r cio este-
sd os consp l rudoïes fins aos Uu- 1'll'ttidcs, qu,: :011, Multa appli •a 1 ri)r d• fr:tCto;, SObr.; tudo; o; f11er, 
teus, e tud ,s tom uu uni ar dr cão ao estudo. Dou lhe arfai um c.i.ío. d., 
ameaça contra o existanfe; t hi sincero a')rar;u de si:l:e•Us para,- { B 'igic l --lu-- apesar (ti sua ru- 

do vae pelo ºn,lhor dos caminiws 
beta;_ fenc•ie d-- ze lave vezes me•,or qua a 

} da Fra l•a, Lindo a 1Jctaï com um cli-
com o nlxis do_ arado alvedr io. — • 0-nn eu C,t ) 11 ); rs c"t-':iS de ;n _i bJ;ta,lte M I, )Foso; ex,.,orta l )je 
Selll respea) Iteilhll nl á leis F. au- :J• Pe.lr Fi::s de Tam-1, nib) :,ei, c-rc.i da i; nlilbü '.; t{d íi'a 1JOS C11Z 

r 
Aorida te e ao direito; e tu to erre 'lu que s-, uai a Li p..,Iu vo;ne. o 10 f-u -I to: .r,scos. 

O : iì:t•i1>s i3 li_ios espe ie ll hoje 
beni!! va,lle; p:)r i:- s) tanl`'t4;in uãu s i a ):11 U--- Lio á Ea O,;t, c priocipãl-

E', ou não é, este do aso -a um l cv:n goela sr,•j,t a role cn_ia (lu . mina, p u:í •i .a •m iula_t c In,•latcrra, 
Illtllld'J 110:0' i •({i•)illtll'P,1 t»- ( 1C s(igl)a i•.), a il:n crrC-1 .te 20 n)iiliõ. ; d2 dulia •s ( 10.) 

., t t mi.'1óe; de friuras} .fe ira; ís )cr:is ra ,,o-1h isto p Ira aqui a. pl•U l:' ll,r fei'r:+(t + 1•- Por aqi i, 11 ), fins 1 , í 

pUslt. , d'tst. dl'a Cta festa de. {BUI'• .lU `R . C, lt2ü , ila (, lb,0, . pU(' a lnl 1'  •z cr L. tonos o: e, urç0s tíü)i-
pus C:uisti. A quinta feira tl 1 pr) sio to pus (ii•tlus do lugar, que u cií será à; ou ra; nacoes, a cxcep ao 
cissão elo Carpa d Deus era ais usa n- d. 11,) :-til que a sai prod)Icçao 
Liga neste 11111 (tt i de c t'o,• e de i•ll lti,Sd, gila Ih: ri :l'iva 11 tj ? f'•'iJiit rd 1)i);5;1 rt ¿: .11Sì•r COtll a C ratl- 

liarei carta pe tt II 1; e; afinal s s ça; p,i; qa til fi-uzto, de luxo, pc)s-
um ol queimante. } ! sue a; prrCiosaì p=i•a; e maçãs .da 

hlll-,?le il't, til d: Ia { 10 cio t:1:T1_. A pro + iss ïo era alei ela Barc.el se •iur n.).tdie e T•-)urair,:; os p%:egos lie 
los, da batida de tnailhã, 11 Lo é cer 0, (lu. u faltar c o .s r v r l JI )u,rcml, o cl_anel.a; de "I'honTcr- e 
ras, a instan •iras do oummerri,i tltter fibra, não é 111-,nos eert) }d'o , I'í)-1.amebicau, a a•Teixa tl'Agen, eze. 

_, t, 1 Coofruutando toca )ì este; dados, 
local; pois a C ., tiara teve da lu , ir o, qu ': « U rs •roce; e 0 £i_.a: ) • pod=.nvps a•._;tliar a ,xten;ãu da culto 
i'tar contra as liidurn_ias do eo.ii-- Veie n ) Com2(im». ) r,, . UCUt•: ra, em regiões (ti_. eSla9 

inercio, e eelol)ral-a de tarai pois lMil 1 lia -s 1=L eis 1 (Ia silva e;17 i.)i--1'iclr•ì a:()itd iy-rí '.'•; ,3 111);;x. 

ab 1). M. ` ` unia En Purtu it a re•tít) fril--tiLwa 
que todos se re-»tisava^.1 a tolnar -is exin Sr. ) ì₹i't ,1.: 5 

parte na pr,)e-s ão áquelta 11 ),.a 

tio inflo dia, eua qn • o sol abra 
sara, o o calor su$ó =uva a turfa,. 

Suo eu uni, dos qhd ainda clio-
taram a in orporar se na pí•ocis 
são àqu• Ila h,ira do maior calor; j 1 ì 4 
0, nf.)- lhes digo nada, podia fri J i U ; •$ 
gìr ZA s? um 0,o na taboca de cada 
•i la ião ao t'ntr:il• se na CJlle(ri,l- ( gs• n,•d q . , 5 •i,at, 

ML resteva; nias já diziam-
•os nossos ve'llos: 

Resteva re ; ld-i 
vinha vindimada.» 

Em fim vamos com o Pedro 
Ciu.inho grelho: veres sccp r um-
•l 

de coisa, eu diria:—não descuideis a. 
vinha, mas voltae a maior parte d( 
vossa actividade para a cultura fru-
ctifera. 
A cultura dos fructos bem dirigidas, 

pode ser para o proprietario unia im-
portantissina fonte de receita. 
Os bons fructos são sempre procu-

ralos e bem remunerados, em tolos 
os c ntros de consumo. 
NÃO temos só o mercado nacional a 

damos bons proveutos,temos tambem 
os estrangeiros, qua estão sempre 
prolnpt )s a comprar o que é bons e 
bens apresentado. 
A Inglaterr a, AUemanha e Russia, 

comi: rum todos os fru -tc s bem esco-
lhidos; por praçoì elevadíssimos. 
A F. a toa em con•iç©a.s talvez afn-

da um pouco iafariores a nóa, tem 
t•,;ico 1i'este ramo agricola 03 progres-
sos ..Tais extra )rdin:u•ios. 
Para avaliar darei uma nota da 

f,•uctifera no anno de 18c92, 
se:; lido o q .te res.i na r-,3pectiva es-
r<,ú;tica otri =sufi - 

R nidira,,nto 
Hxtoliiros 

Maçã e pera para 
COn;Oiro  3.816:249 

PC cego e damasco 716:461 
tjnci ,.a   q(11:6iz 

Cera,la  715) 64z 
À,n.nloa  3o-: 8o1 
N )Z .. 83o-323 
Castanha S  347:843 
aze t )aa  1.000:,.77 14 S3ò:y}v 
Laranja e lin_ão  231:1.33 2.6S3:3•_) 

I..}-03U:806 -117.445: 73   35 

A esta nro duce,ío ainda é preciso 
jantar 35.318:3zs francos, como valor 
d)s frit_to; produzidos nos jardins; 
2o3 n3ffiiÓ -ì valor de . 4- 084.- 1 lie 
2,o3 da m ,c í e peca, cou;unlidº; 
n• fa' -ico d i cidra. 
lZe 1Ppitula:ld ) a p-0duecão ff-u--li-

Valor 
Francos 

21 501:756 

6.6)7:79,9 

6.83x: 1 Sb 
5.833:183 
r0.41o:ioj 
34.ts55:87ti 

p ,r eicUílenci.l, z a :luricus) , o que 
tr D 11i:CIa t 1'ai)CI<L'.1 íj.lJJiUl'a•tU. ,;, ]x io y,c.,r 4.,. r du,s ta io 0 paiz. náo 

produza a:lnxìr<iveis e npn•ni« ls fru-
eto,, efil FOdaS lis cLltra; provinciaç-

t•üiltlo sio •par:l -recontvlenr3ar, 
pri:11'í= intente, a n;; Icieiret, c rej ira, 

llogue;ãa e casta-
IìGeF{'1). 

AI-', d t'C t?aia. 

1'crl crací0 

da no regr.:ss) da p.,Lissão cio 
(; ,rl)o cie Deferi 

L ••! l'Tt(3;'ZJ 1?f•: q J 1 feiro» n vae, Ora comparam os surtis amigos` t" r• :lá i1 r• r. do « 
estia .dia de hoj-, brus 0, frio, CC- L̀ Z! •!( s) ••- da]a ..IlwtU wia'er, e que O >nr. A11) ;nt; 

mo 11 n cisa de jaileirº, còua os ais L,it•_ leio ái lTua, poiso (fizer-lhes 
t tel n(1!ialdGó C1TC11'Ox-tigo; alias e ), elos )s da pro fissão ' • ,. 

-  .! iOe Tte; O -1 )ssseante» pa-
lU Corpo lie D-( is, e d ígain-ine •s• {► e• ° • • a. r.tr,:itl;i•idUllitn.;J os eus passeios Se-

• 2- 00z1•,1i1 ïr,• It se pare e, ou nã;) parece, que es mina. , caris;iraoa leiture,, urde avi- 
temos n'um mundi) novo, ao me- 

-• (. 3 1er 1 ma ri:•o envenenado a0 pus-tios, em aturo paiz, que não é o I sar siar lu. a 112l11e per q:laltlier elas 
rosco antigo paiz? 

Est_i -tu.lo muda, to, na terra e 

lio ar; a ve: dada é estai. cto, c ue i- io sabem )s on.í2 c .1'.n_ar;• " 1  
---Os di-ts eliu•.osos tem e-,tor- não dln9::FJl• t3, a lit + peio e ) a11`,w 3 pap.ula;sio s a;laito laleridiona• 

t'2d0 milito, e até p la .tu;TTe;ua>• io, ol,Lrl_;ìat3ie P.üO:]t72 n- c pira Se iw.51".rtui• com 

to da plaataçao• rsta :arde na..:i cdìli t;.l s hU:ld:) iTl• 
bastante, a colheita, r.enle:o• . s •• 111 t)sie peF'illl[ll:lis '1.•11'.eu: pdr cc, iCi11 Uì-11a^Is • i ,ilablili)l.lOi & 

€•egaiL não se faLeudo iºs 1).oa ;hãr,s harmo.úl.c til o,actl,l s tic . xoárae,p..ie d Mauscáleirºs 

ladara0ì e:lT vi1T'T., :a ,o 
 1-5.1e os n3;,as euidaja,, vi;anT t35 - 

augnlentar a prti.4 Icc:ii) Xti. }lr ). íu e n,L110 - pra:lcipal rente os da edi i-

,•rincip:•;; ruas d)l nos ;a finda terra 
l'arrc- Ll::e os narizes da populaç:ïv, 



P. S=Pote cor espondmue do 
Minem -M 

Comecou na flondo;a 
cabeça uma cara,wca- i,tihada sem 
Medida. 

Acertou - lhe, não ha davida. 
'D) ixa de pé tudo o que, a seu res-

reao, aqui di;;e, deita tolice analt -
santio p_nodos da; chrunica;, e, sem-

perdão, n'uoi destino temeu •, 
só se dcãnde com a Intnuageni pn-
tr.o'o,a, que a policia ha por bera nao 
co9senur, ainda que nus merc tdr)s de 
peixe. 
Que lhe façam boa! proveito os 

louros celhiMI nessa brilhante pel-
ção! 

(.orIffinte, co:rtinue cor". a -manta dos 
cocha 1•us. • 
Em inateria cies, declaro-me in-

competente. 

Albino 1_ciie, a quem re;-
soalniente tive o gasto de dmuir me, 
re.itundcu, ruuitu cli!U rente, na 
lha da Manhc ». 

O' Sr. albina 1- cite, tlão se zangu:! 
safa, que genin'. 
O /t,issc,rrte,tanhn muito prazer em i 

,dizer-lhe, é uni cidadau pacato que 
teve a miá lembrança de pedir um 
cantinho do « Con)nlercio„ para dizer 
serdades. 

Essas.verdades, á; vezes. Aio duras. 
M1tas, sr. Alhino, «quem 10o quer ser 

lobo, não lhe vista a pede ,,. 
Coda um na sua ca.,qi pode fazer o 

que quizer. Na vida publica e social 
ha-de aguentar se com a critica. 
O sr. Leite, de resto, está de ac-
ordo consigo, no que foli; ). 
E' muito nervoso, bem sei, ms a não 

diga antes de tempo que não gosta do 
`Passe,iww, 

E' injusto. Eu sou seu amigo. Por-
isso mesmo é que lhe digo: Tome 
calmantes, porque as irreflexões dão 
piau resultado. P. 

Ota,s 1(wjCs 
•a•ataC9a'ï'•LC 

O orgito da camara nino gostou do 
que aqui dissemos no nosso ultimo n.o, 
com a mesma epigiaplie,'a respeito da 
conclusão da obra ria- rua E!iiygrlio 
Navarro, em Barcellinhos, e a propo-
sito d'essa inuffensiva no.icia, investe, 
furioso, contra a ultima vereação pro-

0 greásista. 
Acalme um pouco os nervos, colle-

ga, e não s_ zmgd !por tão pouco, 
que não teia motivo para isso. 
O que aqui dissemos foi a verdado. 

Se a obra tem estado parada rnezas se-
guidos, ce não está ainda concluida, 
-é simplesmente por uma inexplicavel 
casmurrice da actual vercaç-o. 
O dinheiro deixado pela vereação 

progressista, diz a <Foilia,l, foi pouco, 
leão chegava pala a conclusão da obra 
iniciada; mas apesar de pouco sempre 
ficou algum, o preciso, pelo menos, 
para.ir continuando cone o calcetamen-
to ela rua até que- a camara actual, no 
seu primeiro orçamento suppl n)entar, 
so habilitasse com a vorba necessaria 
para a conclusão tia rua. 
E não era preciso muito dinheiro 

para isso. O eollega mesmo 0 confes-
sa, dizendo que a obra a fazer está 
orçada em 360:910 reis. 
Ora tendo a veie, progressista 

<icli:tdo para essa obra 1.90:000 . reis, 
bastava que .a actual vereação niettes-
se no seu orçamento a verba de reis 
210:910 para ter o dinheiro necessario 
coara a coi,cltisão da rua. 
A pris:teira vereação progressista 

yue substituiu a .ultinia, carnara rege-

It1as o cidadac limpo. que tem os 
'bons habitos de se banhar todos os 
dá% tremei de susto, reMente edis, 
o cidadz•) de pi,uit,xi<1 dedicada, co-
mo ha- de ellé atur,: isto? 

Senta se á junel ,a toalando uni pou-
co do ár trt>l7 ua tal-de. 0111 a1•'•it0 

mais fortè a1 r.1- lhe tona as ema r<t-
,ções do e ato que lhe pasta á horta. 

Atliicco, oae vara a rua. A (íuis pas-
sos uma burra de lobo ful-n sentir 

adiante  aia por-
ta de fosza que se abre, esperando 
que se faça unais tarde, p,;ra não dar 
e;caudak; Ga:u:nba apressado. L)exe-

neradora tan beni encontrou obras co-
meçarias e, apuar de não ft;ar em or-
çamento dmh No tina a sga conclu-
são, essa3 obras fiíera,u-.3o, ,, ali;u na., 
com o x.para N amplo a couclu3•io da e3• 
t.rada de, Vd1.t Ctìva 11:ì ) custaram 
pungiu dinit iro. 

b 11 '089a e3tC;ttla gastou a t•cr•1,:t ão 
pr,,gressist-t q:it.ìt`a b.istante superior 
a •i. crot os de rei3. 
Tainbcm a afolha- tom pi ra ahi fal-

tado em pedra redrada tia rnn 16,T-
9f10 Naviluo para t grila particulares, 
fa3.cndo d'isso c,1)'allu de b•ttallrt, dc:- 
x.utdn nuss,no trausp:ucacr a insídia 

›nte Vkwar perciMo: O chwiro cio; de riu,: 1% e-trn:uva t•ao3acta eOn3m1trt1 
`cano1 auc1;++::,ti:1, o iix , das rua; se- um quo se ronhasso o m uni :ip:n l:' 
denta; de va:•;ou, a per•;- e Ih^ ás ho. )nais uma insídia propria de hwnmm 

.-tas. lmtlneuutoi na .. Inia e no corpo- . 
Scío to tia nona, cnnle a a limpeza A pedra do . antigo pavimento e dos ! 

das fos;ats. O ambi:nZe penedo cau- passeios gastou-3o um grania parte no 
;a- lhe veítigens. O + 1. ,• ldrn;e corro pano .Ic «goto q t foi -feito (t sde o 
a casa, fecha poi-la:; U -••, r.ella% entor- Mimda m4 até a y mt1; outra, a Tv' 
roa IÍtr:,s ti c seücia e, 111m a=so • para isso - servia, fui empregada n>. 
`b°ictorict,o, c#. a:ìa o n,tttt ctteir;t. I parte •do p:i;seto ,que Ja eaLí feito; 

Id1u;::A fugaz? Pa,;oda a mi xe;são . muita, foi tratlsp.nlad.-1 para junto da 
itrime ra t+afez d.1> po1 L 1,s ias fen- 1 egrej.l de ls lr.ellin!)n3 e alai britada. 
das daw jauelda% conto o sul relas , pua• ww 3ert-u• para outra coma, e em u 
-ividraÇ&;, lá entra o cìlciru insoIL.nte, ( ella fé que a anual vereação todo, 
impondre e feroz. a estr Ida n 1 B-).tt•ista; e o resto, aan-

L`esodenta&,, ; cidadão har.:ei ,= cb o lus.diata da - FÁ1 :1. a VA ver, 

`=,age. WÉre pomo um louco pela Mi, si,, 3n gnáer filar no incomutod•• de uat 
pui fóra e ,e conseww aluda una roo- 1.pa33uiu até ;i.quella rua. 
co de vida, hrzlc descamar Ma.1 o alto • nnka pe ra que d'alli A h' fo-
`da curreiì _l de : iro, olh_n M comp 1 c- : rain uru uuat-rn on cinco c:u•ros,d 1 que 
sivomt nte p<1ra o finda vida e e • pe .nào _potii 1 ser ntlhad i nos pas3 ,in3 e 
rondo um nono diluvio ou q"e... 11,11 que o arrt)uutt,nte levou para outra 
saio,.. itluMme quc 11 poda: prover- uln•.s, ruas com p p-u- a, COMO enuyt.t 
•ciar tia guia r~Mo o& 1sS cum dyt do 

ll de- ❑ ov,•u)bro ttltiutn. ~ guia,rluu 
o e,nprciteiro.n(,s confto•t,te!nnl-a aliai 
un m)3sa redacç lo :í disposi•,ão ele gnem 
a quizdr OAaalivar. 

E eia mo qut se cfra o terrivel des-
rio rio que a e. rolh.t„ in3idio;anu:u: 
ven f.diar. 

E' bom rtne.aqu lhes quequerem qnc 
se t:to.t jil;t A :. e9 SC H aeto3 sej ti❑ 

tambl:m ss pri rima a dar o ox mip'o, 
nào tt:,ido unt tào pouca corta a hou-
ra alheia. 

Ah, 1 d"! v anos conversar tu às 

um pouco eoul o loc li3t 1 d 1 ,Folli 111 , 

ti n lu- m •. Qwu m hdmn çAs o rca-
pei.o do etuprestimo muuieip :1 f.,ito 
1,1 1 vero ç. à:, pr•)gres-iet , m s co.no 
til" uns f lt 1 o ey ço p , r., ir . toe ini-
nu•ios me te cate ,.33nnrpto; fadl re-
1n 1•S no proMO n, (do (: D1ltrnercio. 

N.,(I peideríc,,m a (1emora. 

`doe•-) café e Eesidaepi-.•jtiie 

`el á, ein bi`U e, inaugurado, 

ia Ma viu3 1 ❑ n1 magnitieo ealos e 

restaur,mt propriedade do sor. 

Antonio Mattos, que, para isso, 

e-tü procedeudo a impuriant °s 

obras no seu es'abdo •imc:ito da 

I1ua D. AnUmÁ Ilarr s t. 

Pelo que ouvimos o sr. Mudos 

corta fazer uma ir.statlacão ele 

ganLe o cunfortavel o qu , ha mui-

to falta nSAM vida. 

E' louvavel a iniciativa do snr. 

XUos qn, é muito trabalhador 

e activa, mero en lo os seus esfor-

ços o melhor exilo, o que sincera-

mente lho desejamos. 
1L 

S O ! 

1@•:313í1ecáia≥iaeaEfr7 

Falleceu no ho!;l-ital da 
Elisericordia o Lo cabo do 
b talhão aqui aquartelado 
sr. Valem,.a. O seu funeral 
teve togar no ultimo sabba-
do, sendo-lhe prestadas as 
honras militares da orde-
nança. 

«••e•ca•cs'aHl•.•-•.ir'•ea•aïlD 

  1 O-i  

linipressoes 

IIa já duas semanas que tomas 
em no so podar o capitulo XXV 
d't•sta inte:-essanto narrativa. 

Por abs«uta falta d'espaço ve-

o-tios obrigado, mais uma •-o7, 
na Peal)l)areceu, no ultilnoi a addiar a sua publicai;lo, cio quo 

dotnin o,substituilido a Fo ›= mos desculpa ao seu illustra-
do au.aoi-. 

Ma Liberal, semanario fran-
gaiata que se j)ublic bva n'es- - _ '-°'' -- 
t-t vida, o 1?eg•merador-Li-- passeio 

t 
geral. \a ultim q. a .a feira passa-
i eollega volta, à lide ram n't:sta vida, em direcção 

cheio de fé e esperanças no 
vtllimento cias su-is hostes 
e dos seus dirigentes. Do 
fie, enrador-Liberal não te--
mo,l senão a recordaçí- de 
eal-na1'ad gom. leal e corre-

o ta. 
Só temos pois que o sau-

dar, a l)peteeendo-lhe todas 
;),S prospel'ldades. O Seu dl- gou a una visita tl privada 

rector é o sr. Joaquim J-)sé, que alai existe na Praça D. 
d'Araujo, negociante e vei Pedro V e que recommenda- 

reador lnuniciplú. Imos á vereação, -a bem da 

a Fão,aonde foram em digres-
são, os alumnos do S-,mina-

rio dc Santo Antonío,de Bra-
ga e os respectivos rev.-' pa-
dres directores. - Os alumnos 
vinham unifori-nisados e eram 
1 uniei-OSOs. 

A um d'elles, a queln uma 
imperiosa ne,.essidade obri-

by -ienCe S^gunniça publicas, ponsavel ¡tela catastrophc ,li Cat.inia. 
—O ii-si colle, 1 toai taln'.)rm 

- •. I: foi muito 17GIl;dO 11a!!fl'c7y 1f[, 1)O'"(1'I:; St Ll1)1-Ill OÍ faz pnlitigltice relaUvnnt 1;e a u1n,l 

que o sr. pc sld ate d 1 ca 
I'.l ra, 1 v tudo à s,ia dir::ita 
o reN. ° reitor d Vialo,lt);,le-
vasSe à esggzrd 1 O Sr. Joa-

q u i rt7 A•-ti u j•-1; 

—?,le 1.1111 cresse, Jogares 
pCt'ten í:l d dil-.ito ao snw 

Francisco C lrn7 ln t._na7:n - r-
Clante Constd'rado e aná, 

prem.Iziito [. i AssnCitiçã, 

(.nm!17Ci'• 11; 
RA o dito Sr. Carm ) ntl 

parcee (lu.. Ilci ,) Sa ei1I,tnd-

biln coln oi com )anh--ii'U , 

que i'1: d_rjn7, e ponto s.' 

t ent•udi como s-­, hresiden-
!t•• . 

1 —QA2 foi mJitn ahricia-
` da 11 ,ì` tara do Sr. M i noA ddN 
C O- a,, S M 1) 0,ii't : L ) ti 1•1- 

ni e s -r eswi ijad ì iÌg ir,l d al  

vide• a ter sid) o ­Hio vir-` a-

dor nnuit0 
¡ —QUI aind,l rã ) era dos 
i penres vnCadirn,iJos o sr. Sã 
i e Sousa; 

--Que a pro,:is.sio pas ; 711 

i na rild d.: S. José d-- vido a 
11;77posi;Õ 'S p011l1c is do sul'. 

João Candid ,), 

—C_12 por tal motivo es- 
te Sr. subiu 1)r tigin, SCil 
ido muil0 Cu:7lpl"imintadm 

li e.,?>v4a§ c-- a 1,anaal1eão 

!roje e áva il)ã realisam-se, em 
Villa \o:a de Famalicão, impor-

tantes festas em honra de Santo 

Antonio, as quaes proinett3m at- 1 

brlgu- granel a brilhante no,eollfoi'- i 

me o in•.liea o progran)ma a que 

damos publicidade. 

Hoje, alvorada por 2 bandas da 

musica e .salvas cie tires.:10 meio 
chia, re opção á band i dos Vulun-

tarios d' atol vida quo, de tttr,I,,t 
das :3 ás 6 horas. tocará com a 

banda cie Faulalieão nos respecti-

vos CJ1Ytos. 

A' noite, Fridas illuminaç ies o 
fogo pelos py rotet•h.tieos do Ilha-
VM e Sant'Iat o (I'Antr;s. 

:1Scirliã, f- st.t reìigiosa e, de . 

tardo, torn.,iu de tiro tio Club de 

Caçadores e uns ra pelas bandas 

de caçadoras 3, Famalirào, I3ar-

ccllcs e outras. Cantig ts popula-, 

res, e á noite, novas e brilhantes 

illunlinaçi-les, musicas o fogo pelos 

Piso 1 11 Z1 L) 

no p•rffuncz.lo, sendo sal•'o. 
COM vjda e certo, e !ainda 

cmrvid ,u o; medi, i;, qu. exercem 
hilll, n7 _Is 1,11 n-, 11tiive1rui:nt, c{inic.l neste co;1cr1111, a regi;t.rrem 

ttluwdm.. na a } niini'mr'a;:io os sais titulo; do 

117 t1 17] eSltí iIVI'C d '111,11 R•c_hara n oli.i,) os ; r;. dr;. Fer-

1!ga asìtrll, q= selllllll') praz, JI-a-le; do \'.111e e M tons Gra-
c:1, curr_ligimtarios e atrigo; do snr. 

[f111Io InaIS gUan[o C 02rto %1,, ,d,, Veja se bem imparciali-

pl: cHa suCdedju a tl'll ho• ,tale e ressudai. iri4Adura; da pro-

i) di e )t)v en, cIu par C tU Todos o3 s,licltafl0 tee:n respondi. 

i17 1ldlrá a sala iná solte pas- do ao digam ad uini;tractor. L•ns regi3-

s:lndo 11':•t;1S p Ir;li17S' em tarado ns salta .'. iplomis, outros pedin-
do pvine.noi p asna. 

hora d' tão duros : Ip_rlo5 .. 'Até x•g não apptreceu resposta 
•) I.' prov'Id;nCCle du Sr. l•, ii Valle, que exereo cliuiea 

m ,1id:1 ley dissinia torta 1.1 p.:lo ,limo 
acari 1i;tra.Iur interino. 

U ; r. Visconde, cumprindo a lei, 
como muito hena reconhece a I•/ha 

vmencia administrativa. 

tlUCtll ,thi .. l ts c" cce3sidaties c riroumvisi-
MM, obhgi1<NI, d-v2r rli o nhtnçai. 

l,t L•.1', ì„ es:1n individao neto estai Legal• 
m nh`. habilitado, se t,àt:i, ferra (la lei, 
yo ra-Iúe as e ~MIn • 33. 

0 sr. a.' llniuistrador, oilic;iando aos 
sons cor,diginnarios, provou bem quo 

\'a ultinul quinta feira c na forma a p')l:ticat ou politiquic., estava longo 
do rau, • 

-i— :1nno; anteriores, sa_h4u, da egr e- , 1'orttvc é at caio p• 1 1 I''ullta' Por-
i 11 , triz, a proci;,ãn de «C ,r-pus 
t_:a11:;i.,, i.ian•;ttn•anJ ,-::• n'clt.t. ,-um , qm, ewnpriu a lei, dm u ateimo jw- 

e costume, a; auctori nade; civis e mi- l "'. 11'ui3 11.13 r•ppl . u?i:nos a providen-
litar a e icch.nido-.1 a vereac:io tnu 
ni :i d cum u seu e;Ean.tarti e; 1 to:n d 1, e3per n to que o sor. Vi3-

p. a Tn:u' Í conde d 1 er, enétiì continue, como 
d i d e honra do b:ltalhd e a h. ida e e: e:u•)3. se' aluiu tel 13 :1s pç 
crn1+o activo .tos I3 rnh,;iros Vulunta- n preseri ões 

d 1 lei, baru titara n'esto as;u:npto. rio:. 
Votamos, n'eMi, a falta .. rs carolas ¡ _--   1 4 2e¡  

p Tini , ria:, que, nos ultima); ainio;, a _ 
b,rnat'ani m.tis extensa e uai; impo- Exezir-são à Galiiza 
11_nte. 

Atroz tio pailio o administrador do Na proa( ma quinzena do maz 

concelho Sr. Vrse:mde da Pervença,! d'ago_tudeve realisar-se umagran-
levand0, ao seu lado direito, o dedo-' do eacurAu a Santiago de Com-
rtdo d:t nacáu e nosso ìllu;tre cheta Foso!la, por oceasiãu da exposi-
sr. dr. \ leira Ramos e ao lado :s-

cão cão r,,, ional que n'aquella cid-ade quer. o o secretario da a-in)inisir. ção, a 
Sr. Secundino F_;tet•es. O pessoal da voa s ►- inaugurada (-em a pros2n-
nosso tribunal, juiz de diretto su isti- gi do roi Affmso 1I [I. 
tuto, Sr. dr. Barroso de Nlattos, dele- Todas as pessoas que tomarem 
gado Sr. dr. Pinto Ribeiro, escrivães, 
procura-o -es e ofliciaes do juizo, ia 
largamente representado. D,t C.tmara, culdade de t imitar as tida-los da 
o seu presidente, s ir. dr. Augusto 
Alonteiro, ladeado pelos vereadores 
srv Abbade de Viatodos` e Joaquim 
Araujo, segainJo, straz deste% os ve-
readora, srs. Abbade d'Àivellos, Ma-
noel J isé da Sa e Sousa e Francisco 
Car.nona. 

Depois, os officiacs (to nosso ba-
talhão e respectiva guarda d'honra 1 
musica e corporaçáo do. Bombeiros, 
Atroz do andor de S. C:htistovão, a 
banda da 0tfi,:ina. 

togar ti', sta excursão terão a fa-

Po:11e \'o lt•a e Vill•1 Garcia. 
= partid-t det-e ofíeetuar-se na 
madrugada de tun s 1bb-tclo e o ro. 
gr esso será na s,'gaucla-feira se-
guinte. 
U e• nlbo'o excursionista sahirá 

da estação do Porto, tomando pas-
sageiros em todas as esiaçúes até 
Valença. 
Os preços para os passageiros 

que entrarem em qualquer (la-
e:tações desde Campau11 L a Vian-

Ina, bilhetes de ida o volta, slo os 
Na proxima G.a feira, re vi- seguintes: Em 1. ,, classe, 6:630; 

lisa-se, -1a eoreja da Santa e em •?.a classe, 5: )20 e em 3.• elas-
 w,Casa do Hospital, uma so, 3.05J reis. 

Os bilhete, ) rovrsnrios estilo á 
festividade em honra de St.a venda na Drogaria Portuense, á 

Gertrudes M agna• rua do Abnavla, Porto e Pharma-
A festa Consta de missa eia Vianna, no largo de S.Domin• 

cantada, conl exposição do gus, em Vianna do C isollo. 
A 1•e• uisi i,) dos bilhetes ro. S. S. Sacraincato e serinão, t çi P 

j de ilude. visories pode ser• feita desde já 
terminando o prasi, improterivel-

distinc to; arLt is Doreza,do Pur- A missa será cantada pe- ment 4 no dia 1) d, julho. 
to, e Baptista, do Moreira de Ilei, tas educandas do Collegio e Os excursionistas que ontrarem 
a clespique, .1Sv10 e101 •, COCa;Õds de na estacão Xe ta vida pagam os 

E' d, esperar que os bart ellen- 1 Por-
to, bilhetes e.os preço 3 do 1 or-ses aíHuam hoje e áma itã s ri_ Jesus e `harta. P p ç 
to, se são os que mima publica-so•iha villa, onJe as fastas serão Orador c o intelligente di- mos. 

brilhantes. i rector do Collegio `-Povoense,   

da Povoa de Va!•zim, rev.' 

Manoel Ribeiro Pontes. 

IroMÌ,ifi a!ee 

A Folha da Manhã investe contra 
o digno administrador interino, snr. 
Visecnde da Fervença. Sempre a eter-
na politiquice! 
—O tal caso de Barqueiros resu. 

me- te em m..,., (luzia de palavras: 
hiouve, ha cerca de dois mezes, 

uma rixa, entre dois individuos cie 
Barqueiros. 
U regedor não devi participação do 

oecurrido, visto nada mais haver alem 
de uma questão velha sem cons--quen. 
cias entre dois filhos seus. 

Uni mudo ou surdo que presen-
ceiava a scena,empoleirado n'uni car-
ro, soflreu um pequeno ferimento. 

Nem ellc neni pessoa de sua fami-

Acío 

Fe{ hontem acto da r4.a 
ordeira do 5.° anho de znedi-
crna na Universidade, fican-

do plenanzente approvado, o 
11OSSo pi-esadissinzo amigo e 
pah•icio sr. dr-. -IIig[tel Perei-
ra da Silva Fonseca: 

AIS 7dosSas 'rzars SUrcel'as f e-
licitaçócs. 

`'ririas aao4ici.Is 

A festividade do SS. Sã-
eramento, que devia ter fo-

lia aprsentarani queixa alguma. rrar firaanhã, ala C011eglada, 
flora dizem-nos que o surdo está loi transferida palra O n10Z 

no hospital. Ignoramos o motivo da 
entrada, mas, p.issando-sc a; coisa; ha 
dois metes, custa-nos a e r̂er que seja 
o ferimento referido. A não ser que 
o pobre s-)rdo fo-se tratado por qual-
quer individuo sem habilitações, que 
não soub,s;e curai-o de uma coisa 
ão pequena. 
De resto, n caso passou-se estan-

do em exercício o exm., Conde de 1 Vil 

1a,- Boas, que nada fez, porque na rate, de Vi anna d0 C:l Ste{. 
da tinha a fazer, i 10 Visitando OS Sltlos iliais 
O sr.. Visconde da Fer•ença e tão ' ' 

de julho, por não hayer or-
che5tra para esta dia. 

—No domingo ultimo es-
tiveram de passeio, 

vida, as directopL a alum.- 
nas do Collegio do IMonser-

re,ponsavel ❑'este caso como é res • , foi'nlosos cresta villa o o 



C> •Cc•rBiea•éã•••ãel• 

c.ollegio dos Sagrados Co- — Ysui 9•esl(tl>e1«c r10 dos seus 

1'aé•ües de .lesos e iMari;. at"i"" tnconzmodos o sr. dr. pau- 

litro de •ctlt<s, digito srb delcgudo 
r1•ttmberi1 estYveraYll nO de sacode. 

1lospit 1 e cérezi. For,-xm 1'e- —1 sievc n>esta rill(t o sr. ,Silva 

CCbld(ls Yl'esta \' 11'1:1 pelo sr, Ranzos, à;gno 1.° o c'r,icti tfu 7`e 
q,artiç - de •Iázcººd(c cio di8t)-iCtO, 

—Cum sttr( c^1.a eS19r}sa encon-

t)•cr-se 9r'e8•(t villa o nosso estirna-

cel ?*rttri.c•v st9r, Jotïo Diogo ale 
,Svusct 1>into, cicie ugrci vem conUa-

1✓,t•lo eYYI panalrlento, os t o le:ecr d't .1o,(, c errferntiA'urle que 

do 1.o semestre de 1909, Ira. s , fr, tc oiti)«« tnaente. 

rep,irtlt>;i,() de tti7.end;ì, d es- — 1 inus ºº rst« vi/lrt o nosso 

1X1anoel Ramos de Pauta, 

fie mos tias iw%erli>eõe.4 

wreC1dA OS ♦ )naior($ l(ibt :'O:YuS !a nrr-

p .e115,9 dTS liINtS 'ertde te1x fcY1r: Ou-

vir-se, o que honra, sem d:tri,f t. tr),ios 
os• seus execut.7;11,s e ntlrit,) princiy,71-
azleute o seu inlelli, ente di,-ectvl-. 

()s nessras co!!e, as afe I i.t,ma, ,>nde 
d rlos.c,z b and - f tocar no niti,no â­ 
mi):t o, diri ;er1t-/hc <ts 174,7+s 1lonroSaas 
rt `, eucia:, ie mo.3o a ^onsideral-a, e 
mulo yusi:ar>Jcafe, urna 1.?S 11ºtlJ)ores, 
se não a uaellrer , d,ts b,trld,ºs gris da 
proaìncia do i tho, rcrebeud) ella,mi 
Jiuda princes,l do Lima, entLusiastic.rs 
ruanàfcctutúes d',1Lreçe 9az ennrn:e 
:nassa« de }•oro rue a esc7rlr)r,z-tr:riran-
do •o foc n io só a boa e recvc,ie, como 

nllncio, Pérante n Gover-
nador' da mencionada 
Coini)anllia, sob para do- 
uão sel'erl• depois attell- 
didas, 

EUl'1'A L 
Conforme o disposto 

te CC1tlCelllrl, desde t3 fila J'1)r._s«du «)rzigo sr, dr. Alberto de rio al'lin '16 e SeUS 
A,pul"vc,lct, dia io notas•io eras 1+'ct ç+ C10 corrente X111 de ;Lldte. .az dir•ïro d0 00111})I'OmtSSO (Ia Sal1- 

nilut ei)nos b ºtosco ta e leal Casa da Mise-
'►tàiltd:l dio.s  1)"a p3utr«nrigv sr. 8J,(1sticio de l'ico1'dia (festa villa e pa-

I olzece,gv' i'a OS fins des'•' ìdos 110 
Seguiu J:oje, .•ro comi>niv c_ep,••esn, • ..•/'strí n>eslacj • i.11,c o 9tosso il- • • 11• 

y.ua Famn icãn, ar tomar y,T•te uns %trsfae 'uutigv srcr, ^curve cie 1`illcrs 1.° (to a.rtlgo '1.Ó e 11'11-
rrn; or enlcs%stejos fti 5,7)110 .Intorlàn 
,l et•celleuze banda dos 1•. ?'c!c9rti,7,fo.4 !>uas, digno !7(l,rttzt)s2rtrc+•o9` el>cste lios G 1 e W2, (t0 niosino 
d'esi,r ril/<º Arre, de1•ido á muiJ,t cone- cunrellru. 
Jelenci.z e cxtrac•rdinaria dediratFãel — D p., is t1e zrrtrt esfarelai cie rtl- elelça0 (Ia Meza e Derint-
do seu dàr(•CYnr, v s9t; . .11.umcl da Sil- q,uuas senaºt(ts ciai srcr, ( usa de. tel'10 paI'a 0 b1e11r110 de 
1.r. qr'e c' uni musico dìstrnctissinl-) tenr . ' 1'icttu,los, º e'iº ue J3cn ct o 1>vrt:), u 

!909 a •.101'1—é,pelopre- Alem de marcas feitas pira muitas e11 1L (1r 
sente edital, collv'idada a o•~istem ,'t venda das meilloros casas de 1,j )o, o 
-1rrnalIdade d'esta, Santa (le tódas as adubações ap1'opl'la.• 
Casa, a 1'eunir-Se,en] Ses- Cias aS div'er'sas cultui,as", 

l são or(linaria n.1 

Gratlf-cacião de 100:000 rss 1 
Dá-;lse 11ma, ol'atlfic,,tç -to de com 11111 1'e1S i£ 

aluem fornecêr iridicações para a descoberta d` 
pessoas que f••çam 0 cot7lrllerció d( irtll_)ol°taçtiò 
e enfia de nlass phosplloriea ( o (lcial est•c pror 
llibido por te; j desvie que dessas infornluções re-
sulte a apprellellsão da massa }-illospllorica cone 
monta para o dóliguente não ir)fét•ior •i r•titif'ica• 
ião pror]3ettic'i•l. ( uetn sorlbel'; pois, da e•isteli-
cia da inassa. pllospllorica (lil'ija-se a Antonio 

iraria Senua Antunes, flua dal, Cruz de Pedi-a, 
Bi,a(-a. 

º10550 1)r'L'S(t•'IJ St(JJSC)`lrttn)` s)'. An-

j,, ª G.'vrrei(t de Vuscurtee11os. 

hlt d;(18 n,est,t ri/,/a as 
r3Cnz.r, sr.— D. .S.,ph;ix e D. Maria 

do Carmo 1lrtra rríu Al(ïc,_. 

•-••••c °ttìm,trúcs rrressott 9cft 

d;«s a estro cilla a bon40. e d, 

g))rt sttl?eriur•a do calb(c;oi (?os s . 

C,r,tcoes (fe JBstts e :lar a, 
— IiSUVe rr(t rdtintct qu'nta •feira 

enz IJutccii1)s e 7IJSSU p3)'eS(YdU anr-

go sr. con-gu I'rcrnc soo '11,tria d,-

%ir:7,Sc c°_n:e-ada que fa ia snb:'e- J,jusa, &,gno ccty,clúvv cEa Casa (,edil de 11'1naos flClï, por 
S.TlD ii• o  da.'Ser:r•t: 2x1/20 d,7S yeC-M lie,cl. 

1lrrito jniti.rnos Erva, estas re¡er•en-  no Crere2 o ºtosco am%dro esta f ina convidada a 
rias dainl•veusa rà.rr:neuse e go ,stosa-
):.ente n.s re;isl,r,nvs, como à1:cltanteu_ sr. José L,pes cl'Albarluerl ty, lrnlandt.lde a rellrllr '-Se 

tJ e iolwOr ans di. no re,­,enl,' e nulSi-
rts d,t nossa banda dos 13 )lnbeiros. 

'tii`5'il e e :I Lx n 

<por Coik7 ',ciz1eiicia de ser-

vxo foi 1111i77iar77enle 11'alPSfe-

rUo do Marco de Callar.;tes 

par•cz a est z; no tcle,•rraplro 

ial desta vida, o .v piran- , 27—LO)'OS —33 

te sl'. Fi'allclscO Ali, listo Ro-

c ri. tdeS. 

1 ".'Ias bois )'eferencias tare 

Ihs Iz•er•,inz alguns jorrlaes Eynt"• t1sY)H'e r• t c e•il)lt•i• ,  -=-.-C• - I os e•eclltcic]-os ll •lria i l,e- ra nos pretlios da 11-'1)tl, 
tia occasião cia s1la tran.,fe- 1! •=asst. -se e fende-se o pr'e reza (la Silva e u]ari{.lo ` 111eca e de seuuir SULis 
«•envia e aetlda F)i• hif{3z-1na- COUB4 11CA ì lìl, .IitCi;1.1,{IS' • 

dio coai uma n:eJ'Ce.11'I i SI'- José •, t•t n„! , , 
çt•es .nticul<lres sabemos Ire Assd•n,71P-as •JOSe da. Sil\'a, da ft'(. uc t(1 inos íi referl(1a exceu- P 7• 7 11: ada Dais Fantainlzas em p-en- , ,, 
O Slli'. 1j•odi•1b11eS C 1!171 bons 13arcel_os:--trit,lestre, Soo reis; se- cl CStcZ.ao d0 CaJ711JZIZG de %1`tr (le salita L+ ngelna de çáo atf'. Iinal, aos (1(laeS 

e' ii 1'eoa[ÍO, zeloso 1z0 C/lJTzpJ'1- mestre, t•oo reis. Fbra de r3arcellos: 'i tti0 Goro d esta niesuíra I dev'ei,à assisill' ot1 coris- 
b rafe (t•lsatatadzi—trimestre, ì(10 reis. ferro, l•,71J1JOa aaillaliCaG 

intento dos ,seus lei,2res e ntrli-• eemestre, •o- llra7i1:•-aneo, º:s.00. e na de J7tacQcíma e c,)-marca (t(. Ì•arcellos) I tltuir adie- 0 x110 0o pre-
i\umero a,tulso 3o reis. eeD 1 

to attCl:Ci()S© pctl'a Coitz O 1•u- Re a„`_i.o c \dnaïnis.rarão—i2. 1).4 jtillto ao eiZt!'oliccii7lí.'Jlio da ims t;lle 1111: ente em pai'- i elti,Ç1CIor na da c0} 

b1iC©. Anton4v barroso=G.ncellas' ,estrada p-ira Barwitos, que 1e lnCei'ta (10s lA.;tatl (iS lll;]1'C<l• (•! 1C O 1't'l•i'càCrlt(3) 
,•,• Pabttcaat+*es 

linhos. 
iili•los do 13razil, c1)1 re111' sol) pent.l dc L ev-elia, 

editos de 40 dias a core Í tis awIlellcl,,ts (lo 
t;ti. da segur]da publica-1pediente ordiutario (!'este 
çàio d',-sie aununeio no mito lè: ii togar tod s as 
«i)rar'io d0 C-to ei':i0••, Cl-• SelliatlaS,as tPI'Ç'11'• e SCx= 

1«11(10 0 ineSino e•eCilta- t:1S-lé1 1, , poi' '10 horas 
elo .1os• r,rl. Sil\'a, pira (1tL 111;]r)11ã, 110 ll'ii)ul,al jt: 
dentro de i0 (lias « coa= dicial (resta referida coa 
tat' do final do praso (tos int roa. sito lios Paios do 
editos, pagar ao exeq(len.- nont;elllo 
te a quantia ale setece:l- B.)reciles, ou nos (1it1,8 
tos n-li! reis, n ,, tltlla!1,1 1)f•l' 11rl:ne(iia4flS, (tli.ar1110 t3.- 

escl•ipttlra de • de dt • (1t1e11t-'s sejam feriadosol1 
zembro de 188-. lavrada sai111lIcados, 
n:a 110ta do tal)eliia0 a,[!- 13ar(eltoS, 2 de .tin ha« 
dante Caravana, (1(te 1'oi de •1000. 
nesta Comai-ca dita de 
•arccilos, e bei «,sim 
paia pagai' o5 L'e•j)ect ?-

v • juros X' t ssa quantia 
coi'res13ondoil.tes aos til-
Limos & antios e ao cor-
rente, a doze, por cento, 
clistaS e mais diespezas e 
vinte inil 1'eis para pro-
euradOrla, sOL' pena 1ïe i .••'L`LStI 30) reis 

1 

i' .0 L 1 C•1It e e ç ' e 

11?í)3'i1D 

 res 
eli\,Ll egreja, 110 alia 2Q doj 
corrente mez, pelas 1Q 
lloras da inanl]a. I\ão 
come-arecendo llurpero• 

para o mesmo fila, eni 
27 do corrente, c mesma 
1]ora, na referida egreja, 

Parcellos, 12 dejunllo 
de 1.900, 
O Vi( -,e Proves 1r em exersìcìo 

Joagiiipt Gonçalres Pacs de 

Villas Toas, 

Mercc iria 

Adub-(í ÇOOS aleofil 0 d d•ls 
A 

r 

ts ••••1tlir 81 

ºltQ>a90 toe sOz.11 

eHj?e3'ltití>a§3èlit].•D de cal • 

e2x10<'eto (tc polassiô 

4iEHliMO de l)a)Iassió 

Gesse), ete. ete. ete. 

1 ia selilpY•e o IYZa•inlo cscrupu)o ria pré•• vraçï•cv clt•a, 
adubos encornnlendados para que os seus elreitos se ais! 
seguros. 

Presta-m-se esclarecia atos quando s6'í iiii pY'ecist3 
ou etibidos para a applicaçãtn d'cst•es Inesenos adubos.. 

Pedidos a 

e•Q C lllll• ol•,ç•lNTcS da silve, •ef•,ttòN 
atéridor e mC6dór ofitèiaY cl:t Cantara lrnnieìpal (10 BarCellOC 

iodos cs alultos coneat4midos nos uttintos dois antros— der signa[ 
Cxtraordinarios ì•C3ttltltdos—tan sido foruceilios exClasiv3mCnYe pela intlx>rtar_• 
tA aC.editaclissima Casa Ilerol ; e C•'—de Lisboa, 

a 

Z, 

Fazem amos: 

rlutanhá—as sr.— D. illorìa viu 

Gloria de Serlueire l,ruJa e D. 

Maria Deolinda err iart C,carruu 

e o sr, Jorge de Barros L;ma. 

Dia 1.1—as sr" D. Druilict 

i•auinturites, D. 131ru•ìa A1rgtlt 1u 
Braga e D, L•lgdia drt Costrt L1_ntcr. 

Dra 15—as srtr.•j D. 111,11 iu 
.ri-ancisca de Sousa da •Si/.ra Al-

cofurado; D. ,5ttzanna Julia Sur-

ºnento i elloso c D. Maº-ia EcrM.. 

rle Jeszrs Estcves, n11Q11'oz, •' tt1 \'a. que se 
Dia 1ri—•o sr.l'rcctzciscº dc •n 

scc Carcel;uaaa. a\'ei ,bo ;• r,_ell fti.\'O1' lia 

Di(t 1s—ns sr, as D. Alaria Vi 

c₹orirc Barros • Lima, D. NUertu 

L'•cntdic(tc da 8Urri Lima e o sr—lo-

sé dlariaxlto c1'Azevcd<, 1''igtteire-

Annuncios- linha, 3o reis, repetição 
so reis. ContntunicaJos: lira , a { o rs. 
Os srs. assl•nil:tes toem o ihxtimeli Casa noi,a de 3 arYdares. 
to 11" Zs l' C' Lassa-se c ren,ie-se por 

seu dopo residi- em 'Barcel-

;IN\iNCIOS 
••►_11111111e10 -

Pelo 1)1'esente SO rin-
nn,lcia 11(le prete.ldeudo 
1). Tllereza Soare:, de 

Go1111M111lia Geral de Gre-
(llt) Pt'edial Pol•tugueY, a 
o13r;gaç•io prefli,ll de I} 
11- °1, i1.' 594 11ue ! lie pei- 

•^•t tellcell por fiallecirrlento t 
11\111 sie« )'•.. r)t irml7, a sr.' D. i1L Sl.la [] Cia D. 11«1'11], All-

I+laria Isttcil'rt de i usa„rtcel%us !I+ na"'(le Bm,i,os Mimoso Al-
,117?zeida Ferra ,-, qne iro Porto se 

encoºttr(zca cor ti-utrtraz.nto da d• 1)01111 Graça, (to quem foi 
erga 9tervus,z que ºcus rtltiaavis te»t-• unica e t1n11'e1'Stl1 lYci'del-
1,vs teco Sotjrrdu, e dc rlue eslr 
ºnuìio vrclhor, cl)egvvtr, )z«.rlìus, a, 1-a, todas as 1_ieSfiOaS CI1.18 
esta ciZlu. o nos o.º`esl3r;i+(taci nattì- sp, jialgare111 com direito a 

l/eJll ciar tz e••r, jaz de Barrela 

tos orado tens iieb<jciO do Ines-

i77e ramo. 

quent C•Gnh%i' pado vFr 

todos os ,filas e p47ra cole seu 

dobo no uras\ de s dias a 
volitar cizz tt'.zia afaste tznnuu-
Oio que se acha no nzesino es-

, íwelecillt.'nto e f(á -a desse 

teimo elll fi.7rcellos na loja 
de ine)-ceai-ia de 11altoel .1o.sé 
Goelho•--Lar,,o cia Camara. 

AM• • N GIO 
publica ì creo 

Pelo juizo de direito 

da coniarea de Barcel-
tos e ca1•torio do escri-
vão tio quint.) olplcio— 
TorroSo -- na ex ecução 
Iwpo!1hecaiia pronto( ' ida 

qo sr. rir. •1ºzto?do X11 Jr reZ tfcr Cus-" • > 
Lo-ta •'err(zz, clìgno 13.r•-• 1-rìYpugna]' este avel'ba- i ) elo e\1.(111ente Jose Lo-

º:edor da iliserrcor,Eict• tileilt3, de , ei-ão deduzll-0l pes 14:l.rtins, solteiro. 
Setas eX.as renressam ao Porto, (leriti'0 (le triiii.a dias, a.I111aioi ,, 

ho,•e, te:zclo ui:eclr-t <.1•:3r<•rr n'.a f,t.eltit 
})roprietarlo, da 

colltlir' da data (i t :ste Lil1- cidade do Pol'to, coníra 

c ifiynei 
t y 

J lli/, t,{ç (ill'ç•t0 1.° •Ll lì$,tIC l7 •Y• 

Barroso (le .Mattos 

O esciit'•io, 
Julio Jose dos 

A RAiN páA DA AI OU 

Anre, , , 3-:'00 

li ntezes, , . , • . , 1: 00 

1»iCoau(issutC 3oirl:tl C10 btodtt• ïn• 
dE COt 1140 0 11]CS11113 l)! 0-• 17otc:ttaef, 

t Modelos da traia alta not-ìc1«ol LYrt€t 
0 SC pl'OCedCI' a 3e11t1o= „eu4..cra.s 3 c=e aa ças, 



LOJA Do novo 
»,:a dei. 

Rzzlz D. AnIG rio Bari-oso--Barcelkas 

iagnif'ico soi'tido de #ianella.s pretas, 
gomes e casimii'ns de c<-r, liara, fafos de 
k:r1saca, f-i•ak laalletnt, 

`)•uet•5, doia- 
,Sobrecasaca, 

Rica co11c ecão de plzarzïasias pura vestidos, etc. 

(auellas, c tas, mò>inç, panitos crus, riscados, etc., etc. 

Cor»j>1eio surtido dt wiitdezas°e txciclos J)ara furcos 

i\I1r_UE'NT 1 cornpi'e sem ver o sortido d'esta 
•q,tae tens por norilla: 

'etedlct• B•«e•ttt ruis., vender _multo 

• JJ :.W WF:.0 SG J  :i C.l SJ S(. ,!Ç Á,_à n.lü 

Mlal1,1kL 

•s •1€€•º•QIt•as _aa-eselo-
w cs dl•a Noss=a Cíi , iãs.t-
cão 

Por 2u-ax 1'ordazz 
Traducção de Agostinho Fortes 

Pulitieação mensal ,1e 
1egantes vol uliies (1e200 

pagillas pele ill,;iglii(i-
callte quadltia de ?` OU l s. 0 IrMIS II1 port-tinte estabeleelllleDto 
em I)eorllurz e 300 Deis do Mil-1110 e que, lli -tiÁs lx-)nat,0 vende 
erlcardenado 111 Por teto 
1 n s 1 gliificarite gualitia ❑áo o 
se mstrue quem Ilào 

casa. que r. 

Condicóes dTasSib-rratztr-a ' 

Pá._)amento adeantado por l 
v;,le do col-ceio ou eM es-
tzmplIb as post es por   
C _• i't_i 

.•r• tAa'.S 

Grandes Arnvuens 
de -I tenda s 

DE 

..e9t•t••r.atlte • ►• aj e•licºl•a..rza 

Largo dei horta Nova e Rua Bar jorra de Freitas 

` ≥1"r• ZUCo de 1. o0rtte DE 

ANTONIO G'OL1VE1j•A MATTOS 
Anno iz vol,. brochados -2•^{oo. 
Meio anno 6 vol. » i azoo 

A,ulso zoo reis" 

Anno tz ti"ol. ene. 3,15t:oo 
\leio anuo 6 vol. esc. i.7800 

Avulso 3oo reis!! 

Pr-suntos, chouriças, salnicócso paios—]e melgaç ,, Lamego zi A' venda em todas as 
Aiomtejo; presui:to e carne fr,sca de horw, fiambre u salame; quei- livradas, corresponden-
,jo da Serra, Crugf s, S. Caetano, Rabaçal e Papel ; azeitonas, e  
lhas, conservas cio Espinho, sardinhas em azeite, manteiga, piekles o tes de proviricia e no etli-
tomates, manteiga de 1?cu Christi ( Vianna do Crsteiiu); nuanaz, ba- tol-
nanas, doge elo Brazil (abaca,-his e govaba•la), pasteis de dõ, e, la-
ranja, bolacha liaria, tosta e biscoutos para chá; azeite da Villariça 
a 360 rs. o libo, azeite de Brandão Gomes, finissimo azeite de 311-
randella para vender a retalhu. Especial café ino:do a 720 rs. o ki-
"lo, chá r'-efo e verde. 

Vinho da Quinta do sr. dr., Ramos a 3o e 4o reis o 
quartilho, vinhos verdes e de meza da R. C. Nrinicola:-- 
alimentar, Douro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham- 
pagnes e tudo mais que é dado — uma s-:lchlcharia beira Pede-se a nt4enção dto 
Imontada, assim c imo esta.. es ta..° Izeoirlleo n??ra a fel-

t2ºr a do :slaút ncl o abaixo, 
€Iras tmnieos ateliers tia 

X't;2'0pa. ter€Esticas, a arte 
E•t`unIdsa. CO2U quenl nIn-
Easetra rodecoeº*grsctlr em 
vista pio conjulneto €fios 
ditos, vendendo todos os 
t:a•âl•o s poraº*etadc lios 
preços cie qualquer outra 
casta 

C4M d'Alznezda 
Rua do Alecrim, So, Rz—l_isboa 

'uu 

eQ•QcQcQoQé'cC ó e4c,Ce9cC`•QcQeQ C 

PHAIRMACIA 
DA 

Santa e Real íjasa da 31i •eric°ord1a 
da Bareellos 

iDlreetor—Avelino ASres Duarte, pharmaceu fico de 1.a classe 
pela Universidade ele Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma, boa pharinacia. _ 

Agencia de seguros. 

A U nica fabrica 
dprac 1.• eosata na I'11- 

rQgaa•ple eeu 

p[ffiTelli&fflo ••e 1,3 

S til - t.to Enxofre 

\a antiga, casa 2\ ARQUE. 5, i-ú; D. Antonio B arro-
so, antiga, rua Direita, alem de f'crra,gens, tinta vidros, 
carv•to, ferro e arame para ramadas, vendem-se i-tllve. 
risndTores naclonaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, oanibus e, tubo de borracha para sulfatar, Silifato 
de, cobre, eeazofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, .e preços sem colnpetencia, 

9Z•:nocl .•oadit;ziee3 Cocllto LonS•al•cfi 

(S Uc CE, SFS'CI n) 

0  R__)T 7NO 03 

A MODA ILUSTRADA 
Jornal das Fainilias 

Publicaçã10 semanal 
Directora—D. Leonor 3Ia141onadlo 

Esplendido jornal de modas contendo, em mzlgni-
Sellos em bran- ficas gravuras a preto e coloridas, todas as novidades 
co para r-3 par-
tiçóes o compa- em chapeus, toileltes, phantasias e confecções tateto pa-
nhias, carne- 1'a Senhoras como erianc,". 
boa cie moral, 
borracha e pa-I _Nloldes cortados em tamanho natural. 
ra lacre, nume- Cada numero cia, - Moda Illustrada» é ra ©r acompanha-des, rim-

a, 'd0 d6 um d0 aPetlt EC110 de la B1'odel'le», jor— ,a - brarens a côres 

ouro, relevos, dial especial de, bordados ene todos os generos. 
monogrammas e brazáes, prensas, ba- 80 e 100 reis p:`1r semana no acto da entrega. 
laneés, eunhos, alicates para sell ar Zj 

t chumbo, fabrica de chapas esmaltadas Assigna—se em todas as livrarias e na do editor 
em metal e ferro,.graN ura em pedra e 

1 seus auneis. Litographia, Tvpogra. 1 

pina, Papelaria, Ferragens; a casa A. bilhetes, A ntl(a casa Bertrand—J osé Bastos TI trabalhos superiores, et: 
l ` 5 )0310 •()Q L. RFEIRE gravador, o 

•l ahl•• dela Drouí ' c 
C• ti 

C>!•5 
Plzarrnacezztico 

I3!!a H3ai fona de -v,reltas.-4ea•Viq.o perinaltente 

. é 
qual tem fei-

to riagens do estudo i Allemanha, 
Austria, França, Inglaterra, e grande 
CASA de tiiertos artigos, aondº em-
prega mais artistas que todas as Oü-
tras reunidas cio paiz. lllandam se as 
eneommendas para a provincia i eo-
branpa, por ipso podem fazºr os seus 
pedidos, ele tudo que vv, ea.°s doseja_ 
rem, para lho serem remettidos sem 
demora. 

A. L. FREIRE GRAVADOR 

0.11 a 1«-Xá, z na da 1'Ietoria, 
ntla GàdD ola ti•dt+; i38 

Telephone, eJ45—LlSãltOA 

Rua Garrett, 75—LISBOA. 

Companhia de soo ..111,08 
W I `  aternida de 

13 
Sociedade aleoa.g-uiOde responsabilidade lieºait;.dia 

CAPITAL 200:000,5000 reis 

Setimo anno de bonuS aos srs. segurados 


